
11ft f1f:, ! �
t ma e l)t!; � Ü !:;.. tr.bc­

lr-. t'n.:::nt"..J, �Mntrc e S (i f" :_IlTl

ronpt>; �1>Hl< ,{:!cr)n"_/!1"�;: rf··tlltft��
r� .

E'f"_' ',' �'-' »iento ab rd.. su-

,·c'''':'' r: ln . l\.� todos cs ((�nt:(·,..
lo� ":� ... ii'J c;ôes €0",:: �p ,'S ,f"·.�: ...r-

Sera' teso IVI·elo supetiicie O
����. ��,n_/"�a�à� ��:'r:;/�s r�'�

iii em fj . I.nt!-'l'i·'''ções de oc rr ('(!NI:1-
UlÍGl que "�ontem, f'cr: 1(. elas

prol, lema da navegaçâo no Rio ::�:;;�f.;:;��;:r:��� 6)�i"E�td:�:::'::"
Empflili.h�!lÍft a "n,e"I'" no re�narolh"1lmentft .dA anrt 1 çftO as diversas repúblicas das excepcíonaís, o -presiden-

(;U flUV U �U • u' Illlt''' e u u pll sul-amecanas uma politica CON

I
te dc s Estados Unidos ,deveria

dadas pelo governe brasileí- no dos Estados Unidos. Tal merctal estável.
-

conceder aos países -da Améri.

ro, que são das mais moder- informação foi dáda a conhe- 2) Os Estados Unidos deve- CéI Latina uma ajuda gratuíta
nas, eficientes e substltuirão cer pelo diretor geral dos ram adotar uma politica 'de cm viveres, retirados dos sto­

as velhas dragas ainda em Correios, 'sr. Arthur Bhum- materías primas que lhes per- cks de Excedentes nbrte-amei'í

,''!rv ço. Referindo_se uo pro' merfícld. Acrescent,ou que mitisse proceder a compras pa- canos,
,

blema éi:o trafego na Europa, outr-os empregados per:gosos ra um aum.ento <te seus esto- 7; Um programa doe _coope.

disse que o pr·:blema no Ri\). �.erão destituic1'Os. quando ter- qu'-'S .<:e pr·�duto" não putres_ rilção com a Améri.ca ·Latina

<te Janeiro poderá .ser resol- minar o processo adminístra_ ci',e-is quando seus preços e�- c,�veria ser elaborada para as"

vido em superfície, dE'vendo o tivo que, contra os mesmos se tão baixos.' Fegurar, entre outras coisas,. a

lVletropolitano seI' construido

I
!€Na a cabo. 3} Os Estados Únidos deve- aplicação.de métod,os agric?"

n.pidRmente, pois <;ó ele po- NOVA IORQUE, 23 (UP) rl?m .studar com cuidado a l�s aperfel(;o:ldas e a melhorIa_

(rrá resolveI" o pro' ,.pma. Pa- I
- Foi ericontrado perto d" ,)T)oriu�lidade tl� fazer certas

Hl 1s:=0, entretant�, ;;ecesEita�

I
aeroporto de La Gua:'dia, um err·.cnóas ii sua leg1-,,!ação fis­

mos de verbas e ond� buscá· 2vião monomotor, tob1mente ca" r.om o objetivo de ;el'mi.- h-::::_",=::::::::::::::-==::::::::::::::::;�::;;:::::::::::::::::!;::::::::::::::::;::::::::::::::e:::��==-:::::::,::>':..z..�.:::.:.:-��

'':'1las?" destroçado, com cinco peso élur Oi' obstácul:.'] qUE' existem
.

'

Quer O' Brasil dar abri. I so;,s m'.:'rtas.•';cl'edite-se q'_le 'lttl�]mente aos inVf;",�jmcnto'5 !\ E F R I G E R A D O R E f
'

go ao peruano Hay de

\
(' d-esasü;e tenha o�orrido on. u::,,�tlt'ulares no, -"'st,J';'i1gei'ro, K· J

La Torre km à noite.
-

EMPRESTIMOS GO-

1RIO, 23 (Merid.) - Pode- ,

.
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V I
PARIS,23 (UP) - o yeterano lo ao hder 9<":ruano Haya de' t lIu u U(� U U UI) O Uu

I H E,chefe comunista Fra.nGols Fral1- La Torre· O governo:;) brasilei-' 1
;!�:;a.!�_�g;��:lú�U;o�:'��:�h�:� ��r�o�������ar,e�1d���t;á����: II 'c'''ntra 3 baSe ân 'tetrnl'n�l'es, serã formalmente ncm;ado ma case. in.ternacional. A Co_ / li r
hOJe d .. c1Cf',1I01'::t!iZ:1I' o t'xercit" lomb a ac:it:u pl'Ontamente a II, .

'. PARA PRONTA ENTREGA
fruncl,.� <; T"}r em perigo <.i. '-'e;!u- formula, Isto e. entregar o

'l:",<;a do E�toG-o. FanchDn, que l>ErUé1l0 ao noss:) p:1is. Mas á I .

conl:t scssent::t e um anos. esta- VInda de Haya _para o BraslÍ! RANOI, 23 (UP) - MIlha- gundo infcrm)u
eslit dependendo da bôa von-Il'es <:!e .�Qldadús paraquedistas \'oz francês.

va ""nda IJ'Jcmado acede março
tacle do Peru, que ainda nã:> da Umao Fr<!necsJ S,,= lança- "Estamos em Dien Bien Phu

nmmdo a Policia apreenieu uma -

b t t" b Q ali" perman''''''eI'elno�'' munI'"

ô,? pronunciou em termos po- :;)�n .50 re a �s 1':1 eg_ICa ac;e � ",_ . :J,'. -

série de dQcurnenJtos sobre a
sItivG-s. mnu ga de .DIP.t1 Blen Phu, testou o general Cogny.

consplrat:t vermelha. E foi preso DETROIT, 23 (UP) _ M.I para reforçar a pnmeira 00- A ação contra tão impor­
õnl.eni à noite, numa batida de

(' quinhentos funcionários pe. àa de comando;} do ar, que se tante lugar se consumou ón­
que pat'ticiparam mil policiais c rigosos foram destituid-os de <tpnderaram da praça e do ae_ te·m, ao transcorr-er a passa­
duzetc-.'; e clnqú,,_nta d"tetives, A- seus cargos nos correios e te- 1'0<11':"-10.

.

'gem do sétim'Q aniversário dG

inda h,aje comparecerá p�rante lel{raf.�s desde que os repu_ "Isto é U�11:l jncl'rsão", fie- começo da guerra na lndochi-
o 'rribunal 'Militar de Neuville. blicanos assluniram O gover- clur'ou O cornanda.]1t� francês na.

----------------.........---------- :lI) 1l!)!te, gen��=d Rene Cog-
,

-Importara" n' Dr9SIII. �r"�ntos �OS �I�:;3t�:7��1� c�r�II,'í�w?r; u���
n U li que, .os, irU!lCese.; .us,r.m em

t!l �Itono lnct.l�t:hlf'eS puru-

,pal'SeS �a '�C fi r III o'a'- �e f 61' r o�-� ���;,��,�;:�� �i�\���10 ('��2�i�i:l�
� mente por trá; das linhas co·

l�llmi8tas· An'f-S de subir a r;

aviões, os o'l:a�::ued'istas !>e

RIO, 23 (l\'IerÍrjional"l - se é diminuto, I)oi:; não te- ll.�c.,'lharall1 � ii�""l:lm preces.
};mpreg:t€!o5 l!'i{l aviões

Fulando na Teloevi.,>ão TlI�; ríamos produlios para lhe Cl)l::ny C-n'\tl(l;� os reforços
py, o 51'. João Albedo escIH-\ vender. Os russos não pos- ao ter conh2.:·nli,nto de <"(ue RIO, 23 (lVIerid.) - O sr,

receu a posição do Brasil! suem o hábito de tomar ca- S� ('nccntrav 1111. a 80 quil,)- Aurelio de Carvalho, vi�e.-
, ,

b ! f' d t lh '
n'etr..� de D;.'.!1i l:.:<11 Phu a,� pre::;!dente da Associação ::;.ra.-

élU face ao ilÜ( :'cam io
I
e e, nesse e a_ e 'e�ta -1

v:OHlP.�rdas da pod,:rcs� 316 n ciomü de Máquinas, Veículos,
mercantil c-:m, 0.-, ::h::u....ta- causa principal dI} JW!:l30 divisão comun·sb. A localida_ Acess,;rios .e Peça.:;, manífes-_

dos países da "C·....rt ina de desin teressc. de em ciuestilú se :·cha a tlM te li-se contl'àriamento
_

ao. pro-'

Ferrá". Já estamo; rE�ali- O sr, João Alherto via- �oo quilometros a' neste d� jcto qUt� visa U .:'l':-açfw dt::- um
'Hanol, pl"rto :1(.' uma cas pri.)- adicional do im.}1QStO de ren­

zando negociaçõe;;; ::on1 a iará para a Eurona '1"0 dia cinais rob.s d.l Cmna comu- d'l para taxaçã,) dos lucros
Polônia e Tchecosl.lvaquia pr'meiro de dezembro pró- nista a Lüos. .considerados extraol'd:'1;{trlOS.

e venderemos à Hungria ximo, para ocup;-rr o cargo Para o t.ransporte das tró�
.

- Não se c-on,")eoe -- de-

café. cacau e fibra,:, e re- de delegado permanente do pas francesas foram emprega_ clat'ou � qU€ se elev.e a tn�

t t B '1' t 'O"ID O
dos .150",aviões "Dak.!Jt<l;'" de xa 'de_ um lmpl:sto cUju :.lue·

. _ .

cebcl'emos em ro·.:!a rens ra51 Jur: o a ,j_ • S-:. fabrlcaçao nor{.e-amerlCtu13. cnê,;ç'uo �stá tuuda multo :;;� 'aw(m peq'Ui�n,o o. numero, de

elétr:cos, equipame�LÍos te- Alberto dISSe a1Ddà aCrerll- Os pr,imeiros paraquedistas (�,lfm do valor (lne. h de st'! Clil"tri'b'\llnt.:s. A,sg:m sendo,
Jefônicos e tratore�, Agora 1 ar no Plano Ar.1.oha;· sabe I lançados

se aP9dera:um do e�PCl��u', ('Ih vi1�Llde da,

de!r,,!
pá? Dal'e�e justo. <lU:.! s� sa­

vão ser iniciadas as n�go- que o Ministro d� Fazendat
;:lero�romo (�e D en Bwn P!:u, cIEhcl_a na .;;ua fl.l"�·lLza(;ao, C1'1f;QUe' àUHI� ma�-!!_()s qW1_pa�

-,
.

,. , .,
, depOIS de CinCO horas de 1ll�

1
que e ('x.el'CId'a :m�:na;; :nas gnH e SE} d'!lxe Impunes os

dações com a Rum:mia, nao e contrarIO a vmo.a oe tensa lutá, em que mataram gr�mdes centros. ,,",'n';os téc:)i_ faltosos. E' CUl':OS) observar

Quanto à Russia1 a 'int�res� capitais estrangeir.os. t uns BO soldados velhos, se- co:. da Divisão 00 Impqsto de, qúe; enqti"li-to po:.' um lado o

veu.
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BI.l.Jl\'iENAU. (Ssnta Ca tarína, 'f·erça-feh'a, 24

carne até solução defí­

ui. íva pela COAP ·1.0

aumento de preços, teu-

dos marchantes.

fi
u

RIO, 23 (Meridional) -
O senador Pa.squaliui se

manífestou mais uma vez

em favor do r-eatamento
ãoe relações comerciais
diplomáticas com vários soe:

parses da chamada "cortina
de ferro", diz·encltl:

.

"O Brasil dev � manter
rels�ões eom todus <", paí­
ses. Parece-me nina Incon­
gruencia que doi:> lm'Ísc�
façam parte da mesma co­

munidade das llaçif"e'i, CÜ!110

é a ONU' e não mantenham
relações entre si- O repre­
sentante trabalhista fez ver
ainda que o Brasil, reatan­
do seu intercâmbio Com as

naçôes do Iéste europeu,
não está fazendo mais que
sustentar a mesma, política
seguida pelos outros países
do bloco ocidental, tendo .à
frente os Estados Unidos' e
Inglaterra". Sobre. º mos­

mio l)J_in)b!\�ma, o senador WASHINGTON, 23 (UP) _

Abelardo .Jtu·cma. t\.) PSD, "A Ameríca Latina está des­

da Paraíba, declarou trnada -a se tornar uma das re.,

"Se não estàrhos em gíões do mundo mais potentes­

zuerra e a 1 princlpals po- ('('onomicame�te, e, pensamos
lo<. I

1
que laces mais solrdns e mais

tencias ,do �!n�ndo, A np'e<;�: numerosos podem e devem ser

da guerra fría, mantêm SU<l� estabclecídns., entre ela, .

reI�ões ·��m�1"Ci\o\\is . �e()m -'f}" :&>i:ttid'O.'t"-lnli�\' ""c!;'.i��

"Acho que o Brut5il devo Imanter com a Russia e O!

outros países do bloco co­

mtmistn o mesmo intercâm­
bio comercial e diplomáti­
co que mantém os Estados
Unidos -e Inglaterra, enfim,
com todos cs países oeiden-
tais", I
Vínculos mais

EE. UU.

PRESIDENTE D- EISENHO\VER-

os
Rumes decisivos à

estreitos entre
e a América Latina�

e'mantipdção economke das nações do Hemisfério

HíSi.t( u, (�e 23 de tobril a 2�)
�!�. [ulbc, 1r Venezuela, a Co.
.Icmbia . ..) Eq1.Htd:lr, c Peru, ';,
8ul"vÍa. r} C:1i[..:. o Uruguat, a
Argentlru: e o .8r&Gil c que ·0

presidentr, Eisenhower decra­
zou ptl\�lkmllente ·.;ue conet-

.RQ:WIÁ. 23 (1jp) --Antm-.
c:a.,se oficialmente que a lia-
1'.a· aceitou, oftcíálrnente; as

'propostits das três !l�.tenC'i.as
-ocídentaís para uma conferên­
cia dos'cinco· paí::cs Interes; f'lados :U!'! s,-,;ução '-ll} proble,
ma ·de Triéste. 'Os cínco P3.i­
ses 'são fi Italía, Iugoslavia, I "

Franç,l,' Inglaterra e Estados
Unidos._ "

�ledidas de �e�llrança
llara á viagem da. l'ainlm.
Elizabeth

LONDRES, 2 3 (UP) .. ..,.. Ex­

cepcionais medidas ' de se.gu­

rança foram tomada_s, para a

RIO 23 (Merid.) - Re­
gressou da Europa ó sr- Hilde­
brando de Gois, diretor geral
cio DNPRC, que tomou parte
1,0 O�ngresso

.

Inh:i'nadonal
d..: Navegação, (1' zendo:
"0 Ci..ngresso fo> de gran­

de valia para o Br.osil, de vez

que exatamente agorá está o

governo elnvenhado no rea'

parelhamento dos nossos por'
1::s e tamb"m da Marinha
l\Ifercante. Dis!",2 deDois refe·
rindo-se às dragas cncomen-

Preso o lider do
comunismo francês

PROSOOCIMO S. Á.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Icção adstrin�eúte Uma re l-­
ceita otíma para combater I

os cravos é esta: Resorcína,
5 gramasjglícerfna, 45 grs.,
água dístílada, 60 grs,
Nunca é demais reeomen- - patrocínio do mini'!ítério. do. Trá-

dar atenção ao sabonete}! Precisa-se na Fábrica de Gazes Medicínaes bulho, ínaugura-se hoje nesta '

Um sabonete não deve ser 1 Capital a sexta _cem;ma brasüet-

nem ácido nem alcalino. O, C ' S
"

, r& de prevenção' tl� acidentes e

sabonete melhor é o neutro., remer . Á. -� Blumenau R. Ig-tlac,u, -291 �'363 higiene do' trabalho, com a par-

ticipação de especíalístas brasí-
porque não irrita a pele. Os � leiros em segurança do Trabalho
sabões gordurosos e lOS de,

, I vindes de todos os pontos. do

canfora, de amido, de eilxo-, S T E l L E N A N fi E B O T ' pais," A solenidade, de abertu;ra

fre, são os indicados para lda semana '.Se rea11zará às 17 no-
, Wir suchen ein deutschsprechendes Maedchen aís Koch- ras no audito;iO;

,

d�' Ministérioas peles delicadas e irxítâ- gehilf�n fuer DauerstelIun.g.. . ida Educa:ção, oe será presidida ne-veis. O sabão de glicerina �me perfekte Koechm fuer em Club Restaurant

e'ben-Ilo Ministro João Goulart títu-, .

di d a p 1 fans In Dauerstellung. '

e ln lca. o par as e es gor Vorzustellcn beim OeRonomen des lar da Pasta do Trabalho
durosas, Evite empregar ·os TABA.JARA TENIS CLUB Rua Alvln Schrader - BIumenau.
sabonetes muito coloridos. '

I f G
O �so de uma escovinha

I V E N D E S E
ou pedaço de buxa para a

massagem do rosto: e muito
aconselhável. E' preciso, po
rem, ter cuidado -ras esco­

lha da escova que não de­
verá ser muito dura nem

muito macia, Qualquer es­

cova com fios em materia
artificial, não e aconselhá­
veL

�GANizAiiõ'iíú-:1
t MENAUENSE LTDA.

Tem pára venda:
11 1 terreno" no l3à1rro da Garcia. I

II 11 Rua Engenheiro Odebrecht. II
II medindo 32 metros da frente II
II por 60 metros de Fundo. 'II! xxx

\li 1 terreno de 15 metros por I
II !lO no Bairro da Bom RetirO, I
II com uma casa de m.aterial. II
I' x li: x I',i 1 bela casa. residencIal :no B.. III e,o TiInbó, sit\lRda num terreno I

II de 116 metros de frente por I'
I 28 metros de fundo. Preço d. II
II oca.ião, Facilita_se pagauwnto. II" x li: X IIr l easa na Rua Baia, pOUCO JI. I
II léln <? ponto final do onlbWl II
II da Itoupava, construlda hã pau-I'II co tempo, ótiIno local para III bar e restaurante ou outro ra- ,
II roo de negócio, Facilita.... no II VENDE.SE por preço, de
ii pagamento, II ocasião e muito bem sÍ-
II ::r: :i; x II triado, estudando-se facili-
II ]. Bungalow no Balno da V I dades para o pagamento.
II lha, em estado de novo. Teu ! Tratar ii Travessa 4 de Fe-
II no de 2�O metros qUlI.drada.. II

_

vereuo. 105_, -1'II O'Uma Iltuação. 1\11 1 negocio :e xs:CO!l • moiha.l1 ATENÇÃO! ... URGENTE !
II dos na rua '.5. bem bUt*Iado II CASA PRAIA CAMBORIU'
II. com bOa freguesia. II VENJ)E-SE OU aluga.-se uma
II x li: x II localisada no melhor ponta
II Dlvetlll)l terrenos • _U III I na praia recem.coDStruida.
fI todo. 0& bairros da cidade. II toda mobiliada e para pron�
y x x x II ta entrega, servindo distinta-
II Diverso. lotes fi euu lUl prafs I mente duàs moradas !.mm lns-
,li de Cámborlú.' II talações. '

[I x x :li: I' Tratar com ALEX IIADLICn
t! :I engenho8 .de lerra no D1U. II Rua Sá(, Paulo, Bêco Tocan­
II n!ciplo de Ibirams a 11,5 qui- I Uns nr. 98 - BIu:menau.
(' lometrOl da .stação 4. 1/Lata- II

:1 '-lor. :li: ][ x \111 V e n de ... s e I-----�----,.....,__�--.f------II 1 ea!1l resldenclà1 com mn I 1 Rádio n.ovo para: forca e ba- t
I t�l't'el1o de 750 m2, DO cena II teria, cl 5 valvulas; í Rádio F"""' I11 d:lII cidade. II no-vo para. força� cl '2 'Valvu- '

" li: X X t: lãs; 1 aC6rdéon
_ "Univel'S'aI" De auxilillr de escritorio' e balcão com.; bôa prática,

I 1 !eeularta. 1 fabrica da 01110 II 120 baixos; 1 bicicléta usada' para casa de Ferragens e Materiais para ccínstruçóes, de
ii de ltas�11.fra%, 1 Berraria !;Iua- II para senhora· - Informações preferencia quite com o serviço miítar. EXÍlie-se referen�
II dro de centro, .1 fábrica de II no Hotel �lite - Rua 15 de
II pasta macanlca com li aarra·" Novembro, 1188.

.

II rias "'riçot" e reserva d. - Il
L 30,000 pinheIros adultOlI. 1 'III Uuda fazenda com 50.000.000 I
li metroll quadrlldo�. tud(J altú II
II aa tl;) mu:nlcfpl0 d. T1Ü6. li
II % % X II
':1 Loua �m Curitiba tlttu:tdo. 'I
II' tiiit dtver&o! ponto! <'Ia éldad•• I!
ri Têl't'tttOfI de grarul. e :tÁpl.. 1

fi 'Vl!lafuuciO. Otimo .mpr.go � I�
ii eavltal. II

'I
li: :& :Ir ' II

I C(illSlllte-nOS qU:tild& 4&- II
i líÍf':-jar efetulll' qualqn� IIIII negooi{). bl1obiUal"fo: "

II ORGANIZAÇAO B1.11- n
ii ME.NAU�SE LTDA., II
fi Ítua 15 de Novem'bí'ó 'I!l 516, l.� lkidar. -.ala 5, I
ri F<U'lU'J 1572. ' II

Assembléia Geral Extraordinã,ria

LOT'ES Ar VENDA .. Pelo presente. fi�am convidados

I os Senhores Aetonístas a compa-

Vendem-se diversos lotes.
_
recerem à A5sembléiz Geral Extra­

Situação pr.evilegiada, proxi-I oÍ"l,t:tária, II; realizar se no dia. 18

mo ao centro. Preços vanta- de Dezembro ue 1953, Ilelas 9 no­

josos. Facilita .. se os pagamen- '[
tas, na séde scetat ii rua 15 de No­

'tOS.. vembro nr. 921. ernn de delibel'a-

Informações com o proprie- rem sõbre a ser,t.!ir.te:
tárío Dr. Herbert Georg -

R'I
ORDEM no DIA:

15 de Novembro, 313 _ Fone 1) Conversão de Ações Nomína-

1531. tivas em Ações ao Portador e

consequerrte rn,odificação cIoS'
Estatutos SOCiais.

2) Assuntos ile inte'resse social.

Blumeuau, 18 de Novembro de
lr:S.1
josé Marques Vieira. Díretol'-Ge-

Em seu
", .,���""� r�;,'$"''' -.��....

� ��.��. ...,,-:--.�:.-E.:§t

Loja especializada

r Terreno na Praia de
(amboriu'

-�-VEtiDE..SE
B E Z E R R o de 2i12

meses de pura. Raça Hollamle�
za

APae: Elisabehts Rag pple
Deseo (IndaiaD
Mãe: .Jangada, da. Granja 3

Fileiras A Schmalz.
Preeo de ocasião -, Rua

paranÍl. N.o 349 J!1llne 1273.

Vende-se um terreno na pr�ja
de Camboriú perto da praia,
localiz'ldO em lugar a�to t:;0m
28 metros de frente e aS dítos
de fundos.
Preço: Cr$ 65.000,00. .

,

Ver e tratar com A. Perel.ra,
Rua Herc11b Luz, 68 - Caixa

Postal, 64, telefone 387-

ltajai·

lt,�.cao.�.c.a.e."'ef:iflOOo.a�oec..o.....
2Q�o.o.o.o.ç.�.oic.c.c.c.::::.c.oec.c.c.'�

!I ARMAS E MUNI(õES �
r:;. "c.

,a !
�§ Armas de caça, espor- ��
i� porte, revólveres, písto- ��
\i� las etc. - qualquer �
�§ marca, COl\'IPRAM-SE �
�g NA Il�

� �

I (asa Pesca e (aça II
� -_

- BLUMENAU - ?
�� Rua Iii de ,Nov., 1301 ��
� '�
'�i������i����C4����oi����

.,

PRAIA DE PIRAQUE
V e n_d e .. se

Belo ii lotes, na linda llraia.
Piraqi.Iê (Porto "Belo), com frente

para o m9.X por preçj} de ocasião.

Informações com Flol'encio de

Mell>, na Praia. de Piraquê.

t (ENTRO DE
,

A UT O M or V E I S
Ii�' jJf,1",.� �,�",,���.

.

Automóveift Usado.

L Camblhões U!llldOl
! ' f!úmlonete. Usadõt

TR O C·A
VENDA
CoMPRA

�'iI'-' ,

,

.".

Ccnees!lfu1árlois,

CAMINHõES' F. W. D. (Four
IWheel Drive:)

TRATORES: L. H.. B. Diesel.
Peças � Aeessorl05:

»'OOD - CHEVROLB'r
- Linha­
MOPAR

AUTO COMERCIAL
EviPORTADORA S. A·

, BLUMENAU
Rna 15 de Novembro. 983
"ACISA" _- Fone 1324

'relegl'amas; VANDEMEENE

VENDE-SE

PRE(ISA-SE
, Empregada �e 14 a. 16 anos

para serviços domésticos em

pequeno apartamento­
Informacões à: Alameda. Rio,

Branco, 45G. Apto. 2.

Por preço de ocasião e por mo­
tivo de mudança, um bem monu.­
dI> Bar, com pequena., acomoda.­

ções. situado nl> Bairro do Gar­
cia. Ottina freguezia. Trata.- com
o proprietãrio, à Rua Amazonas

nr. 3.725, (ali lado do Cino Garcia).

TERRENO EM
CAMBORIU'

eaz= aast �.__ ._--",-�-_._ ,J,.J.

J
T.·ddo), Pinga e
10. Marillho e Abigail (Lé­
mos); Pat� (Nerí�, Gilberto,
Hcrcilio, Miróca e Edgar.
Preliminar: Bolhas D'Agua
x Correios e Telegrafos 1.

K I

ParÍlgrafo unico - Caso- as Ivll,:Jtág:ns r�revista; neste artigo
seJam' l"lfenores as asseguradas
nO' § 1.0, d',) art. 1..0. 3, empresa
pagará, a. respectiva diferenÇá.
Al't. 5.0 - Ésta lei entrà:rá em

t'igor na data. de sua publicação,
revogadás 3S disposições em ç'\Jn­

tl';{ü·io.

benefício e no seu

em pneus,
�.: ':;, Rua XV de Nóvembror 1256·� t :f'L,

- -.
--

r' • � _ •

,

'

..
�

_.,-

_

-

":., : '. .

,

FIANDEJRAS

Dois terrenos em "CAMBORIU' ", distante (la praia
quilometros.

Um com doil; riachos, apropriado nara arrulzeras, todo
plano, medindo 167,20 de freMe por uno metros de fundos.

O' segundo com grande cafezal feito, com a mesma me­

tragem do primeiro.
Preço de ecasíão-

,

Tratar na Rua Xapecó,nl'. "lil - BLU!\fENAtI.

TABAJARA TE N I S

1)
2)
3)

ORDEI\-! DO DIA:
Apresentação do relatório anual.
Assuntfr. mensalidade e' joia.
Diversos de alto Interesse social.

A DIRETORIA.

Tente.
Frederico Bruns, Diretor-Gerente.

Necess;tal';�OS
em desordem. Chamada :lO

local, a policia deteve o de­

sordeiro, conduzindo-o f?él.­
ra o xadrês.

MECANICOS E TORNíEIROS

TRATAR: CONSTo DE POÇOS ART... E BOMBAS

"BOB" LTDA. -ITOUPAVA SECA. I

Moça, senhora ou homem (que tenha. inteI��sse pela mú-

sica) para. a seção de
,

, DISCOS t
Um viajante, despesas e camionefe por ')collta da cása.
Pága.-se bem. - Casa W' I L L Y S Ir E V E R T

cias.
Os interessados deverão, dirigir .. se {t

São. Bento do Sul.
caixa postal, '60

j;
"

Precisa-
EMPRE GAD O S DE ES C R l�·'T (VRI O

lUOÇA OU RAPAZ COM CONIIECIME�l� .JS EM rJiL

TILOGR1�FIA E CORRESPOND�NCIA. :," - A nllU­
GtR-SE A' CONSTo DE I'OCOS An'r. �H BOMBAS
"HOH" vrDÁ. - ITOUPÀVÁ SECA. 'j

,

I
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jOEUTSCHE SPALTE
KURZE RERICHTEI·

I

II INFORl\--1A'l�IONEN-AUSTAUSCH UERER
ATOMEXPLOSION

! LONDON, 23 (UP) - In Kuerze werden sich en­

I glísche, Nordamerikanische und kanadãsche Sach­
i verstaendise versammeln, um Informationen bezue­

I gl�ch der Effekte der AtoÍnexplos�o?en auszutauschen

I
Diese Zusammenkunft wurds oífízíell dureh dem Mi-

I
�:��rium der Auslaudsbeztehungen bekannt gege.

ERFOLGLOSE VERHANDLDNGEN ZWISCHEN
I ALLIlERTEN UND KOMMUNISTEN

I PAN MUN JON, 23' (DP) - Bei der heutígen
Versammlung zwísehen Allííerten und Kommunisten

I k�m es. z';l keínerleí Bntschluss, � den Tag an dem
I die Fríedenswerhandlungen begínnen 5011en, festzu
setzen. Laut Beríeht des nordamerikaníschen Dele­
gíerten Arthur Dean, beschaeftígten sieh die Roten
waehrend der Versammlung, welche zweíenhalb
Stunden dauerte, fast nur mit Vortraegen gesen den
Zweifel der Vereínten Nationen u.eber die Neutra­
litaet Russland beím Koreasríeg,

DIE MOERDER BOBBY GREENLEASE ZUM TO­
DE VERURTEILT

KANSAS CITY, Missouri, 23 (UP) .; Die Be·
hoerden treffen Massnahmen, um die Moerder Bob­
by's der 'I'odeszelle zu ueberlíetern, in demselben Ge­
faengnís da Carl Austín Hall vor zwei Jahren seín
Verbreehen projektíerte. Der Direktor des Gefaengnís­
ses erklaerte, die Gefangenen nur erst dann aufzu­
nehmen, naehdem er vier Matronen kontraktdiert ha­
be um Bonnte Brown Heady Tag und Nacht zu be­
waehen, Es íst sehon beschlossen, dass die zwei Ver­
brecher zugleích in eíner Gaskammer am 17. Dezem-
ber um Mítternacht getoetet werden.

.

VETERAN VOM SEZESSIONSKRIEG WURDE 111'
JAHRE ALT

FRANKLIN, 23 (UP) - Einer der letzten fuenf
Ueberlebenden des Sezessionskrieges der Vereínígten
Staaten, Walter G· Williams feierte am 15. Novem­
bel' seínen 111. Geburtstag, Der alte Soldat hat 12
Kinder und 25 lebende Enkel und Urenkel. Im ver­

gangenen Juli wurde er zueletzt aerztlich untersucht,
Die Aerzte fanden ihn so kraeftig und unverwuest­
Iich, als ob er hoechstens 80 Jahre alt waere.

Mi\SSNAHMEN GEGEN DIE BAZARE VON
TEHERAN

TEHERAN, 23 (UP) - Die Síeherheitstrup-
pen der Regierung drangen mit Picken L.'1 die Bazare

I
d<er Stadt eín und zerstoerten die Daecher jener Ba­
zare) deren Eigentuemer fure Tore aus Protest gegen
die Aburteilung Mossadeghs geschlossen hatten. Kurz

I darauf versiegelten die Soldai·en die Geschaeftstueren.

I
Der Militaergouvel'neur von Teheran, General Naz-

1'o11ah Daclsetan, erklaerte der "United Press" gege­
nUeber, dass e1' Befehle ausfuehre, die er erhalten ha­
he. "Ich \\'erde nicht zulassen, dass die Eazare zu 11'1-
trigenzentrell werden und ích habe angeordnet, dass
alIe Geschaeftsleute, die an dem Streik t-eilgenommen

I haben, ihre Tore nie wiedel' oeffnen duerfen. Die Ei­

! gentuemer d'er Bazare sollen sehen. dass ihnen diese
Art desVorgehens nicht erlaubt isto

REZEPTE
'l'EEGETRAENK

1. L. Tee, 25 gr. Zucker, die duen abgeschaelte
Schaele einer Zitrone, 1 LikO'erglas Rum odeI' Cu­
raçao, 1 Flasche Sprudelwasser.

Tee mit Zucker vermíschen, die Zitronenscha�
1e hineínhaengen und einige Eisstueckchen dazutun'
Zuletzt deu Rum oder Curaçao zugeben und mit Sprú­
delwasser auffuellen.

SPRUDELNDE LIMONADE l\iIT ZITnONEN­
EXTRAKT

200 gr. Zucker, Saft von 8 Zitronen, Sprudel­
wasser, eillige Stueckschen Eis.

Zuckermit wenigWasser aufkochen, abschaeu­
men und den Saft der Zitronen onne Kerne] rue das
Getraenk bitter machen, hinzufuegen. Diese Mischung
bis zur SirupaehnIichen Beschaffenheit aufkochen
lassen. Zur Limonadenbereitung in jedes Glas etwa
2 Es.slolffel Von clem Zitronensirup geben, mit Mi­
neralwasser aufftiel1en und kleine Eiswuerfel íns
Glas legeu, .

HEI.GOLAENDER EIERPUNSCH
"1 Eler, 200 gr. Zucker, 114 L. Weismvein, 114 L.

Rum, oder guter Weinbrand.
.

.

_

Alle Zutatel1 ausser Rum in einem Topf geben
und schaumig schlagen, im Wasserbad staendig schla�
gen, bis die Schaummasse hochsteigt Dann schnell in
die bereitstehenden Glaeser fuellen' und heiss mit
Mokkaloeifeln servierell.

HUl\-IOR
"Es tut rnir sehl' leid, dass ich so ungeschlckt

war und mlch auf Ihren Rut setzte, aber es haette
noch schlimmer werden koennen".

"Wieso ?"
"Na, ich haette mich ja aufmeinen eigenen Rut

setzen koennen:'.

llnicio elas
I MAJORADAS AS PAS�

SAGENS AE'REAS!
Foram majoradas, a partir

1 co dia 15 do corrente, todas as

passagens de avião. O aumen-
to fQi de 15 por cento, para a

totalidade da linhas doméstL
cas, não atingindo, portanto, o
serviço internacional A majo­
ração deve-se ao fato de ter
sido aumentado. o salárío dos
aeronáutas e aeroviários.

CRESCE O L1\1'l'ER-ES­
. SE DAS EMPRESAS
pELOS "SUPER CONS
TELLATIONS"

Cento e trinta e aois "Super
Constellations" já- foram ven­
didos a 18 empresas de avía­
ção, em todo o mundo, fato

esse que atesta a superiorida­
de do modernísstmo avião' da
Lockheed Aircraft. Corpora-
tíon. O aparelho em questão
acomoda, na conversão de lu­
xo, 59 passageiros, podj!ndo
ser aumentada sua capacidade
para 99, em conversão popular

(alendário Fiscal "Progresso"
Il\1POSTOS A PAGAR - ASSUNTOS FISCAIS

• �_��j;;_�e,

• "'�'4._
'f'"l,t�_. __

..
,

·-�f�.'')lt '.

'

NOVEMBRO -neclaraçã'O" de �Ienores: Inicia-se; neste
mês, a entrega das declarações de empregados menores.

DEZElVIBRO - Declaração de l\'Ienores: Termina, neste
mês, o prazo para apresentação das declarações de em-

pregados menores.

IMPORTANTE - Registro fIe Inventario: De acôrdo com

o art. 6.0. do Decreto Estadual nr. 355, de 29[1!53, ro_
das as firmas deverão possuir, devidamente legalizado,
o Registro de Inventário de mercadorias. Ficam dis­

pensados désta exígencía legal as firmas que já pos­
suam o exigido por lei federal.

�Nota Fiscal: Deverá ser datada e assinada no dia da
entrada dos produtos no estabelecimento, pelo comer,

ciante ou industrial adquirente (Art. 106, do Decreto
26.149. de 5·1.49).
E, lembrese ...
Reg'stro de firmas - Contratos e distratos de socíeda,

des comerciais - Legalização de livros comerciais, fiscais
e fichas de empregados - Contabilidade - Registro de
Marcas Patentes - Declarações de Renda -' Etc.

VOLLRATH & STUEBER LTDA. - Rua 15 de No­
vembro ( 642 - 1.0 ande - si5. - Edifício Banco "Inco"

-- BLUMEN.'\.U --

Prepare '
t futuro de
seuWh

I GRANDE VENDA ESPECIAL DE
---- da .......

(A SA BUERGER
Aproveitem a oportunidade, comprando seus presentes a preços

tos na cidade em todos os artigos de verão.
PARA CAVALHEffiOS:
CASIMIRAS - LINHOS - CHAPEUS -- CA...'l\IfISAS � CAPAS ..:_ MEIAS
PARA SENHORAS:
SEDAS - FAILES - ORGANDYS - LAISES - TAFETAS - SAIAS-:

BLUSAS, ETC.

NOVIDADES
RENDAS GDIPURE - TECIDOS NYLON - SOMBRINHAS - BOLSAS.
PRECOS REDUZIDOS EM TODOS OS ARTlGOS.� ,A,PR O V'E I TE M:

-

( A S ABU E R' 6 E R
Rua: 15 de Novembro nr. 505 -- BLUMENAU.

o ENDERECO CERTO, PARA UMA COMPRA
,

E� o sr. Baptista
produtor' de

Lusardo
trigo no

RIO, (Meridional) - O Lusardo-
Ministro João Cleophas de- A plantação do trigo na­

verá presidir um Uruguaia- quele estacia abrange ....
na, em 5 de dezembro, à 1.800 hectares, ou sejam
festa da colheita do trigo. 23 quadras de sesmaria. O
E' uma solenidade que já emb2.ixador Baptista Lusar­
se tornou tradicional, a que do é o mfáor produtor d<e
o titular da Agricultura trigo do Brasil, Sendo de
vem emprestando s.empre o realcar ou!'>. com a mesma

apoio de sua presença. Des' capacida(i.::, de prorlução. se,
ta vez, a festa tinica terá �xistem n<t Amé ....k·;J do Sul
lugar na Estan(!ia

-

de São sete p:r.op�!frlades na Argen­
Pedro, um dos modelares e� tina.
bbelecimentos rurais do I Est",ráo p:;:-esentes à f,.�s­
Rio, Grande do Sul e de

I
ta, alem do mÍ'Ji3tro João

propriedade do Sr. Baptista Cleoph[.s,

dades e I.(cnicos U:l. secreta­
ria de A."i ícultura; de Esta­
do, qu � v'sítarâo aluda a

�randc prnntaçãl} de olivei­
ras que o �:. Lusa 'de- man­
dou fa".:2_[ ,�m sua eslancia.
Essa pJantt.1�ã!1 é represen·
tada PlJY' �14. 000 pés, dos
quais 3. ·�oo já p :ocuziram
cerca de :;'8 tone�ada3 de a­

zeitonas. ��é safra de 1:154,
'2starão prc duzindo aproxi-
madament'?- 13 200 pés,
com uma meclia dt, produção
por planta c�e 6 r;,Uil05 de a­

zeitona. :C' a estancia de
São Pedro a primeira a pro­
duzir azeitona em ?'3cala in�
i1ustria"i .

Em 5 de dezembro próx:i.­
mo, a Estancia baugurará
ainda 23 quiioIp:r-tros de' es-

1ra�as, com 12 m�tros de

largurc:, trecho e::;"e gm:: s<e

:l1icia na rodovia ttó6co U­
ruguaiana-Barra do Quara­
}Jy-Montevidéu e serve vas­

ta zona agrícola.
O filho do embaixad.or

I · Os Retirantes •

Deitados no chão frio. lá est:lVam os magotes de retiran­
tes esperando. pacientemente, o comboio que os levaria para
um novo exilio. Sentado em um bane.;) solitário da estação,
s.em querer, fui obrigé'.do fixar aqueles cenas de promiscui­
dade daquelas familias zeros. Chovêra muito naquela ·zona e
um friozinho úmido penetrava-nos a pele· Os que- iinham re­
cursos andavam agasa3hados, con:!lorme suas posses. mas os

retirante (coitados, estavam quasi nús, descalços; a roupa de
algodãozinho rota os chapéus de palha furados.

Encostados aos· bandos às colunas & ciment::> armado, o­
lhavam eles estúpidamel1te para baixo· dos carros da composi­
ção que ia sair e não sei com que sentimento dalma. Talvez ti­
vessem vergonha ao comparar sua condiçãOI triste às das pes­
soas que estavam a�gremente divirtindo-se no carro, dand')
a impressão de progresso. ou por outra sentissem o nêso de
tão acachaoante miséria·

-

A impressã.'} era de que se deslocava mn verdadeiro clã.
Ali. estavam crianças de tôdas as idades, senhoras (�erá que
posso empregar o têrmo com êste artificialismo da civiJiza�
ção) de aspectos humildes, moças precocemente desiludidas,
rapazes e homens maduros, os quais nada tinham da espero
teza dos ciganos dos av.entureiros que se julgam mais sabidos
que seus semelhantes. Pelo contrário, guardavam' a

.

mais re�
signada dignidade, e até se conformavam de sua desvaloriza­
ção pelos nossos patriarcas inúteis. Muitos dêles tinham fo.
me. Aliás, tod·:s davam; visíveis sinais de sub-nutrição este mal
fisico que lhes corrói a estirpe e que lhes dá a feição de as-

ceta.
.

Vi um deleS se aproximar•. t6meroso, pOis .sentia qlJe ,to­
dos o. consideravam um mendigo, do balcão do bar eom a in­
tenção de comprar alguma coisa· Observou alguns cachos de
bananas. Perguntou o preço, {' quando a e-mIlregadú lhe res­

pond.eu. recuou semi-a9avorado. Naturalmente, o preç!> esta.
va além de suas posses. Tive vontade de lhe dizer que aquilo
eram bananas de ouro, c que já se fôra o tempo em que se

comprava cínc:l bananas por um vintem. �

Isso, aconteceu numa época bem afastada da última ca­

lamidade da sêca que pôz em ebulição a piedade nacional. E
os preços continuaram a subir comOc a maré enchente. fi a1'r(l­
char cada vez mais. Nunca passou pela cabeça dos novos-ricos
que melbor seria aplicar o dinheiro que- lhes sobrava no cam­
po em prol da agricultura que por sua vez benefi>:-iaria ou­
tros setores da vida dia· pais. A melhor aplicação seria em com­

prar cadi1aqtl�s, wisqucs, perfumes caros, gastar aba. E o
resultado aí está ..Não temos produção. A dívida no �cxteri<)r a
atingir à casa dos bilhões de cruzeiros. tudo porque vivemos
a.importar artigos de lux� para a grande parada de exibicio-

'1nlsmo.
..

. Na realidade, damos ao mundo o maior exemplo de dis·
perdício e futilidade· Mas, o que é que há ..•

s. n. DE MEDEmOS
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,
do menino Lul? Cal'los,

filho do sr. �oüo Ernesto Giro'
l:! e sra. Oldina Girc:Ja;
,

-- do menino Frederico Car­
los, filho do sr, Helnmth ';
sra. Doratea Buchen;

- 'do menino Paulo Rober­
to' filho do sr. Pedro Francis­
:0 Sliehler e sra- Sabína Sheh
ler;
-- da meuh1'1 Marli, filha

uo sr. logo e sra- Iracema-Zu'
111a('h'

-- 'da mentna Araer, filharl J ,<;1', Laudf'li'no ., sra; Cora
da Si;'tla:
,'_ da menÍl.'1 Suzana .1Vh_
,'<l, ..fj.1ha do sr, Engelbert e
SH. lOlanda Bal1se:: .

. -. da menina lS.llE'te, filha
�I.} s•. Paulo e sra, Elsa West­
L :1rc, e
- da lliellirl'l Rita, filhà d'o

��'; :F;aymun·i e sra, Maria
L� �

Malriz

A chuva é complemc·nto
i tão natural do Verão com'.'
o calor. Mas só porque ()

ttmpó é mais adequado pa�
; ra patos do que para seres

I humanos, não precisamos
I ficar tristes e sombrios quan
'to o proprio dí&. JV[esmo
com o nia;or a.guaf!p'r0, de'

I vemos apresentar-nos em

teda a nossa eletrancia. O

I guarda�Joupa basico essen­

I ciol para a estação chuvosa
1 incluí �Jmll c;ipa impermeá­J vel com capuz ou chapEm,
um guarda-chuva c um par
de galochas. Escolha-os de
modo a combinarem, juntos
pu separadament'e, com

seus vestidos favoritos pa­
ra dois d2' chuva. Aquelas As galochas evitam a umi

magnificas, imaginosas ca. dade dos pés, nl�S quantas
pas qUe admiramo'l nas vi- vezes, a chuva nos surpre­
trines das casas de luxo es- ende sem elas. Para prot��
tão, quase sempre, �()ra dü gel' s�us sapatos -. >e voce

alcansc de nossas modestas propr1a contra resfnados -_

holslls Entretanto, com 11m I descalce-os assim que che­
pouco de imaainacão 'e bom gar em casa, enxugue o (�X­

g�sto, poCiem;s Í1:ai1sform�,.· césso de umidade, enc�a-.os
uma !:'ingela capa -:le mate- de p_apd ou, melhor 'lll1d�,
ria plástica ou gabardine nu ponlla-8s numa forma deI­
ma pe'ça perfeitamen tI" xe�os secar a tel�1fJeratu�a
"chic':. .. , l1url11fl, nunca S?:� ? fogao
O.cuidado com a capa im- ou peJ.O c'11or artIfIcIal.

p�m�vclê�grml�i� �=����====�����������=������������������pó;rhmc�a., Como nela sua I
úllaÜdade, -ésiá ú�eq'len:€.·

1 mente molhadü, pendure-a
c1iidadosamerit,� ass'm ql.l:!

I chegar em C:l33. ê, sendo pC'.
I sh:el, dei.xe:-a ao ar livre

I rara �.ecar, lJ'lr�l não perd,�r
'j a forma, use um cabide com

qs . .-ómbros d,'!' lát'gl.lr<l nde­
quada .. Nunca n pendure ern

Ig",?,('bos e abA('f.: o botão de
mq-pchas, assim apareçam
Agora, COITio fazer' com.

'1
que uma capa, ;')'=f;a por na­
tu�za tão

.. de,�i.nteresi;bln.:c,
ganhe vid;_t e. elegànc1a?,

i Por que ·Iião usarmos joias
. fa,ntasia? Voce usa "clíp" e

brdcnes em outras cap�s e

o que qara jrma criança de um �no? A uma d.� dOIS anos?
Essas são, talvez, as idades mais embaraçosas para quem se
ve em face do problema de presentear. Nessas tenras idades.não se pod'e .esperar que a criança compreenda o presente.A, unica satisfação que ela dará ao ofertante é examinar o seubrinde por uns instantes, para logo volver o olhar para o pa­cote seguinte ...

.

A críança de um ano nenhuma compreensão tem do signi­ficado de uma f.esta - e do fato que está vivendo uma ocasíão
especial. Seus presentes devem ser simples e inquebravc·s. Bi­chos de ve.do ou pano são seus favorttcs. Ela apreciará tam,
bem brinqu,edos de p.lasticüs, que não sejam cOllmlicados. E.
vite tudo que tenba extremidades agudas· Um tãmborzinho.tambem proporcionará ao bebe llKmentos l'llidcsos e felizes

Bolas de borraeha e de 1)3nO são semore b.:mv·ndas mas
brinquedos que devem ser puxados estão' alem de sua 'c�lpa­cidade de compreensão. Ele já passou a epóca dos chocalhos
mas ,existem línd:s bichinhos de tecido ímnermeavel ao mcs�
mo tempo .bonitos e praikos. São um POUCI.) caros mas, comosão lavaveis, dur;3m mais temDo que os de outro material, umpr_?esnte sempr� bem recebido; ta1lto peb bebe como pela ma­
ma,e, é um· ,esto)o conieedo taleo. oleo e sabonete espec'ais pa�ra 'babes· E, ql!ando vt1zia, a caixa decorada com sugestivos
d�s2nhos, é otima para guardar cs brinquedos melHH'cs do be­
be.. .'. . ""'.;':il!ifn�·A criança de dOIS l1l10S lem, naturalmente, ma!or com­
preensão. �la não sabÇ! exatamente o que está 3contecendo'
mas tem consciencia de que Se trata de algo especial. E em
�ateria. de presentes; é a quantidade, não n qualWade, que a
:mpresslOnará. Para ela, os brinquedos de puxar são os pre"feridos. Nessa idade, li criança é perita em materia de balde_
zinhos,' regadozinhos, pás, ferramentas de cavocar terra etc.As sanf�nas. d� brinquedo não terão vida muito longa, mas
pr,oporc!onam prazer enquan1 u duram. As meninas começama apr�ciar honec�s, e tanto elas como os meninos querem lna'S
e maiS aqueles' bIChos de pano e veludo para pegarem no co­lo. Mas ,um, dos ,melhores presentes que já vi dados a um me­nino foi um quarto cheio de bolas de borracha coloridas _

daquelas en?rmes, rajadas - nã') muito cheias de modo a pa­denem ser agarradas com segurança. Dão· o que fazer aos nul_mões do papai, mas valem a pena peja alegria que pi"OPOl�cjO­nam.

Esc�l.��i- l�resentes para, bebes, en1bora não seja propria­�ente dlfICIl, e uma t!lrda que requer um POUC{l de imagina­
ç�o. Tanto melhor, eVIdentemente, ,Se.:; bebe for nosso conhe_Cido e soubermos qual o seu tempel'amento e inclinações. Masindepelldenie. disso, as lojas aí estão Para a llxiliar-nos, con�
seus enormes stocks de brinquedos fascinantes bastante paradespertar o 'entusiasmo dél mais blasé dos bebes, .

' .

-

Cõõservação'-das-C8p-a-s
�(;"":� ���

cido, de modo nenhum
'�'

in'
terferem com a sua h�íper­
lTleabilídade. As capps de
plásticoj l1a�ura!rrient>e, são
outra historia. Nest� ca�D,
voce poderá reeOITe!' dos
lencos um daqueles de cor

âlegre n).lln lindo nó ou um

esvoaçante laço tipo "Lord
BYron".

Se o capuz,de sua capa
está s'empre saindo do lu­
gar aproveite para prende-
10 com um "cIip" fnves de
Ilsar um velho "grampo de
cabelo. Um chapeu-de-chu'
va fica rnais gracioso se vo­
ce espetar nela uma pena
de cor vivá:

_:_ Fá�enl anos hoje:
- a menina, Marlene, filha

filha do sr. Alberto Baldo, co­
merciante radicado .em Pasta,
gem;
- a srta, Nyla VaSCQ, resí­

{lente nesta ctdade;
;

- a srta, Adelaide Madel-\ .
' ,--- --- ---

l'OS Vieil'a. tia sociedade Io-
. ��b!=-;:e. t\e' filio,. qu� fl conIn, I t F I ( I F N ( I A [.;,];

. ..'bilidade dOR ,organismos dI' Apo- ...
_ :I sra. Gertrudes Ho letr-

le�adorja' -!j\>f!'{� com o

df'S[<ll'l do :uúincJo acha-se di. l csídcnte em Indaral ;
que dessa enorme quantia. retamente Hgad� à eír- - a sr'). Herta: Beduseh.,
O aperto (l,os Institutos vn

í

eula.ção d<f jOl"naJ. A NA- esposa do sr. Augusc Bedus-
ereneendo, de 3,;'0 pa.r-a. ano, p�l", ÇAO., é .0. úul�o .,drgã,o de chi, resid·�r·t= orn G;lspar;
a falta de pagamento, por parti'

f circulação diária que pe-
- a sra, Norma Imroth, es-

da União. conOn.ua sem(l',1 um" netra na maioria dos. la' posa do ,sr. Rotmdo Imroth:
......:. a 81':\. Herta Scheldema l'regra, e n·err.. de longe ,-c pensa F"S do VaI..... do ItaJ'a'em normalizar essa SitU3<;ã". _�__�·_· ..

l_._ tel, esposa cIG sr. C·,u·t Schei-
�

cl,emanfel, '

.

.� - li[ - X� S - :s: - li: -- ,.. I __:_ o sr. �?rilnci.;;co Mette, dL
comercio local; .

_

'

- o sr. Adrían Sehaefér,
residente no bairrtj do Gar­
cia;
- o sr. Walter Lange, alto

funcionário da Agencia do BJD
co do Brasil em Florianóp�_
1 s:
.:_ o sr, Carlos Múrdhor·:t,

1 esídente nesta cidade;
- o sr, J'aquim Eernan­

eles Neves, resrden.e em Flo­
rianópolis.

- o sr. Jusé Tob:as, do ('.0-
mercío local:
- 'o dr- Heitor }"'errari, re­

sidente em Florlanópolls, e
- o sr. Jair Bossa Rozar

residente nesta cidade.
..cml

í:1l'�::H�J r/1i� Isso só s(:l'vit'Ía para
6rlal' rrovo's encargos para a e­

conomía partfcutnr, -em encher
Dr: caíres (los orgallí!-llHo". de A­
pfJ!.l(!!lLadorias"•.

VIAJANTES

Marca. Fabril da melhor
casimira do Brasil

- X-

LinhOf! e aviamentos
.

para Alfaiates
-- X -

nua xv, 1360 .. ex. Postal, 388
BLUl\IENAU

- �stlve,l4m �lospeda.dos na
Cidade.

- HOTEL REX; srs, Her;
n,lanl! Zin:'lnCl'maOu, Leep<';?rtt? Osny Bedener, ArySllvelra Souza, orge do Ama­ral Faria, Nilson Pereira.Kurt ;Roberto Strobel e sra.,FranCISco Strobel e familia
Arnal�o Siqueil'3 e familia'
A.nt�llllO Patitucci, Renato Si�
quen-a, dr. Roberto Lacerda edr, Carlos Monteiro Valente e
.sra.

=: HOTEL HOLETZ;· SISoL�IClO Freitas, Laurentirw WaIll'lck, dr. Flavio PJnto Soares
W�lter Paleu, Walter Sachs'Joao �antos, Wilson Barreto:Ulbad'mo' Scluuidt JoaquimMonteiro Nilton Jo�é Vaz Ha­
ro�d{) Delucas, Helmuth'Sch­
n,elde�, Rodolfo Hasse MacilioIi Igueu'edo (! i'ra·, José RibasMatto e sra·, dr. Cavalcanti.
A.maral Mello, Bianchini Ju­
mor e embaixt<do do Nacionalr!e Porto Alegre.

NASCIMENTOS
- Com o feliz ?dventn. dt'

'-:ma interessante menina, o

ccrrido dia 13 do IYles em CUT'

õc, na Secção de Maternidade
do Hospital "Sanb ]);abél", a­
cha·se em festas o lar do sr.

Alceu Diatallevy e sra, Valdi-
ra Diatallevy. .

- Tambcl11 o lar ,dQ sr., El1-
gelbert Vetter e sra. Sedoniá
Wetter. acha-se enriquecidO
com o nascimento de uma ro­

busta menina, tendo .o feliz e­

vento, se registrada dia' 13
dest.e mês.

AMDRE' MARTINS

PRECEITO DO DIA
- O beijo pode transmi.
til' doenças:

- Nas muc,osjdad�s do na­
r z c da garganta, pooelU ser
c: ('�mtr,u'_; O;':.�,,, .. _; da gripe:.:� luberc �io',e etc. !';as feridas
�:o". !�biog. . da lingua p0c;km
!" '" Ir 1111�,"' " '. S da sifilis,Co�preende-se assim, quão
[.le'lgoso � o be!)o princ:pal­
llHmteyara os iudividu.:t> POLI"
"! '. ! eSlste,.l,'·$ as í�fe�'çoes co�
lno ns crl� ','as

Evite que beijem seu fi_
lho, parll livr:t-Io de nu_
merosas do,mças, algumasdas quais bem graves, __
SNES.

BATIZADOS
- Na Igreja Matriz, desta

cidade. :r:eali,:z;anam-se domino.
60 os seguintes batisados:·

- do menil;lO Antoni-o, filho
do sr. Oldi e' sra. Maria Ket­
zinger;

DIstribuidor em su. Catarina
DAS

AFA1\lADAS CASIMIRAS

"NOBIS"
ASTRAL DO DIA
por Haga Swami
24 de Novembro

Os prudentes lJoderão obtE:r
alguma sat!sfaçã-o sentimental
ou artística.

OS NASCIDOS NESTA
DATA - São d'edicados á fa­
milia, empr.eended{.r�l:', e vito_
I'ios�,c; nos negocias.

������
§ ATENÇÃO: Consulte nr.; preços baixos c economize
� comprando NESTA CIDADE, na

I� Re��!!'�r��?r�d���SC��O:!��? Cane-
tas Parker "21", etc.. .

.

'

S POR ATACADO E .' VAREJO
�.

End, T�legr. RAILSO� Rua 15 de Nove�bro. 804
�

1.0 illldar - BI.UMENAU - Santa Catanna

#����.������������

Concertamos:
R,;friç-eradores Domésticos, R�irigeração em GeralMaquInas de lavar, Fogões elétricos, Aspiradores de PÓ
Enceradeiras, Liquidificadores etc... '

Reformas Pintura.
CASA DO AMERICANO S/.ti.

Secção Domesticá.

Rua 15 de No:vembro� 4'1;1 tel. 1532
_,,__�_

• NOSSA DIVISA E' SERVIR.
,

aANCO INDU'STRIA E (OMErRCIO DE SANTA
W;.� "

- Matriz:: I T li I A I'

CATARINA s. &

l'undado em 23 de Fevereiro de 1935 Endere�o Telel "INCO"
Capital •• •. .

...
'

•• •• '.. •.• '._' ;. ' .._: [-:1 •• Cr$ 50.000.000,00
Fúndo de Reserva • •. '- ....._ �_! :....] 40.000'000,00

, :;::---:;�: 90.000.000,00'fatal dos depósitos f;!m 31[8153, mais de 786.000.000,00
AGENCIAS E ESCRITORIOS NAS PRINCIPAIS PRAC \S DO ES­

TADO DE SANTA CATARINA, NO RIO DE JANEIRO E CURl'l'IBA
DEPOSITE SUAS ECO NOMIÀS NO INCa E CON'1'RIBUA, ASSIM PARA
o AUMENTO DAS POSSm�LIDADES DE FINANCIAMENTÔ bÁ PRO­

DUÇÃO

E P A 6 UE COM (HEO UE

RUA 15 DE NOVEMBRO, 870

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



era PoucJe
c/e Do Nacional

te'.. .

Palmeiras p,J: paradoxál

quej
ev'dencíado: seus átaeanjes J ra", O arremesso, emo.rra fru-

J
tos do Gll,,!'q;U 1 Quadr. � ��l in

I ?e! \.i'.tlalb.-",liJ) rAugusto ) e

I'
NACIOl.'iAL -- Ivaldc, Pi;Lpareça, realizando pouco de pouca ,:'�!'!o tem do arco ad- co, deu efe to à relata. que c.ij.uis: .�lni'Cl; 'Laz.i-sl-o, (Bertoli , , Au- ga e ortuuo: Qmto, Marmh·.)·úti� aurante todos os 90 rninu- versü':'" cóncluern quase sem- encobriu Ivaldo mapclavcl- PALMEIlIAS J!lL';J, D;;; �'L'sto IL,';: l'bu). Sad;nha. A- : Lemos; Ps ia Gilberto, Hr-r-llie coutie. érlfreÍ1��n� o Palmei- , ii maneira sel\llJ,!'u pcI4 qu�l.a- L,l.'l UI";: J;í.o_�Vlidac:ie3. nas rar�s pre deff!ituosa;m'm.te. São. do- m�nte. entrando no canto di- L1WHS e Se' inhr.: ntl}j�'l::O, ;'J�,- ;pmão e Z;�o· cílio. Mirót::a (' ;{er'í (Edgar ,tua a retaguarda nacIonalista, t't-q·J�n�t'j.;;!.O.es cm qUE:. ccmbi- nos de boas v:rtudes técnicas, reJto doe seu arco.

A defesa, por outro Iadn; por- '1 ._ ucertadarr.ento, esteve pelo ir' r.os (IS integrantes d·'.) No tempo comlJtc:rn211�Rr am
t�,u�s,e muito. bel!!. com esps ..

1j n, 'l � ele ,ma�'�[l1'. p�i'denrlo �,a �ri9 f�".l'A, .mas na .áraa não pli�u sua vantaj:Jt;rn 'I represen. clal'dade o trw fmal, onde Ju- om,K, Bértolt, e ZJC'). na etá- e rnúíto dificil desarmál-Io. t�çao local. Laz inh., avançou
. ca,' De Lucas e Bétmho

sE:m-l.t�a
d�.nadejra, enanees magni- Sintetizando, Sua maior força pera mera-diretta, passando .o

j. t e estiveram v1gílantés, de- f' ::b para aurnentar o ser» e. rsstde na eomposíeãó d.efensi_ couro a Bertolí, impadido. C
minando com eX1re!'13 facili- .i�'I_�,J>:'. iesteve muito. àquén, va, onde seu zagueíro central, jÔI1€m atacante crUZ,L' (;1" di-
dMic cs avames coatrãríos •. i�b d:? � uas mais r;;!!:('ntes exibi. Pltigà, ímjiresslonou peia se- reção fI pequena área, para SANTA CATAFtI!';A ]\'!.lNAS GERAIS .

1
t;;[ogo o, - Bahia O x Vitól'in II

EC aproximarem l sres da gran çn��, conjunto rle Argeml!o gurança n;.s reehaços e na mar Alemão ,E'ntrlH' na corrlda e Em Bluruenau: Olirnptcc 1 .x Na. I�lI: B. Horizonte: Atléüco 1 X' (;ogo não terminada)
de úrea.

'

Cti \-' •. 1110, mas ninguém P(Wr. cação ao homem sob sua guar- completar para as redes. HOH- cínnat de Porto Ah,g�e 1 ,S6hado vu« "im'a 1. -

, .. PERNAMBUCO
.

Bom desempenho também 10,::,'1 deve cont-s.s r seu ln,}!:'- da.
.

. Ve protestos dos rapazes gau- ,i (tm"el, - Pnlmeirus ::: x Nado- V.n Juiz de Fora: Tupi 2 x Tu-! Em Recife: Náutico 3 x Amérí-
·te'\'.:: a int.:::rnred:Ílri" esrneral- fo, L qual f�i relatívurner...e Justo foi o placar.c:l de 2 x 1, chcs, perfetamente [ustífícá- r-a; J. lJ'il.1hãs L - Campeão, com este

I
ea 1.

d'r.a, despontando Darcí, para f; • .:�l.
, . já que os palmeírenses foram veis. aos quais não atendeu Em Rio do 'resto: Floresta {f "

"Jlê, o Esporte. MARANHÃO
1:65, como Ú11� jogador de '10.. " dm;- PO!t l�.kf;.-em:t v , po mais !)tát!cos em suas mané- ',.Vilson Silva. O encontro a \'en Cruz J (Peleja i11lW:J.iJ:;d'J' ESPIFllTO SANTO: Em S, Luiz: Renner de r. Alegret.áveis recursos t êcnk-os. prfnel d-:.'·o'c dizer. uma verdadeira 'bras, pouco s,,?- preocupando partrr deste momento. torn�u- E,o' Brusque: Carlo3 Ren,,"x 'i Em Vitória: Seleção do E, San- 7. x Sampaio Corrêa 1.
p:ilment.e no traball�o c'le obs' :!1,J r-.'Jita· Não possibilitit ,l(! com as jogadas filigranadas, se mais atraente, cometendo >: Flntpendí de J""nguã do Sul 2. I to ! x Santo Antonio 2. PARA'
lnlCão, A l'nh.1 a'Jançada d, :.o·:lt�-11ador um JUIZ,) mais se- Augusto f'.::i o autor dei úni- Rubens em dado momento Em Joinvilc: Am"riea ti x A"u:i Ri« Branco -4 x ""mericano L Em Belem: Remo 3 x Tuna 1.

_...... """"......._......__�_-------_---.....-......,...,....;..;-"'"---..,
.

.....;.,__,. lI,Il'O sonre sua ili �.(�rquía 1Éc- CO tento da fase' inicial; num foul-pe�alti sobre Gilberto d� L'C Florianopúlis L BAHIA
.

CEARA'
I�,t'�, Íst:;)·· por=l_lH; revelou em làl1ce ,n'lastante curioso. NUln.J r.esa da tarde, pa::-a córner. Em Florianopolis: Col'=gial "x Em SaIVU(;'Dr: Guarani o x Bo- Em Fortaleza: Ferroviário 2 �en-
.;;ll[!S apresen1.ar;Q?s em B�tlm('- descida do. ataque .21vi-verd�. . Iris 3. Coai e.�te resultado o onze _ _ _ _ _ _ _ _ _ 1:Ii:ndia 2. - Calouros do. Ar 2
nnu altos 'e baJXos, Jogando pela esquerd.á, Sadil1ha serviu ,D:llS ou tre� mmu!os resta- vencedor sagrou-se campeão ama- ._.: 'América O.
',:,om classe em determinados a Lazinhl) 'dentro da área na·

'\am para o fmal do match. (;er da Capilal. � 'ALAGOAS
n;(.mentos, à base de passes cionalista. A pelota ioi centra- quando !tuben� .� De Lucas Em Lajes: VascD da Gami'. fl x Illl�� -I Em Maceió: C. E. Alngoano, 3 x
curtos e rasteiros e outra.s V�- da em direção a Augusto' na

numa brmcadeIra ce �üau gos- Atletieo de Porto Uniilo 1. DR. E. l\'[OENNICH· Seleção do Estada O.
zes perdendO-Se p::n' completo. direita, que desfériu um

'

de �o, perder�'m o, co�tr01.e da tio' Em ltaja;: l'.�arcilio Di,,� 2 x Tu- lRua Nel'eu Ramos, 33 - Fone,
SERGIPE:

Um fato no entant.o ficou bem ,s",us conhecidos tiros "cavei- �a, q_ue, Iançaaa a f:::'enie por PI de GasD"" 2,
2.834 - FLORlANOPOLlS '-

f' Em A,.ac"jú: Vasco 3 x Confian-lv1!roca, fo .,�l1andada dO bal'-I RIO dHANDE DO SUL
Sallta Catarina

bante por Gilberto, com um, Tratamento atual da
.h t ., ...) '1 o -d I . Em CaxIas do Sul: Flf\mengo 1 x I PARAIB.\( MUe. cx�7,«uo ':'l ,-�qtler a.. Gremio tie P. Alegre 1.

. "I' I O R R tc' 1 A"
1 Ém Jo:io Pessoa: S Cruz 1 x Po-

- tujo .)0[.1 r] )nd1e':! j!l':cIpll- Em Estrelt!: Estrela 1 x Fol't,'u flor opl'ração sem dur. (I'nqllan-

t t,guar ti.rnr da pug,,;, controlada e··Il!
" Luz de P .. Alegre J, to os d�nles ainda. estiv('rem re

._.� .

-:-__ __acerto por Wlls ln Sil·...,. ':)l.'ll

11utivumellte firmes) - Contrai '

Em ··S, Leopoldo: Floriano

I
.

I(·r1'o mais g,':' VI! "erjil[:')a-�e
H:,mbll1'!lff';' x Aimoré :L íntlh'ado na TlIIH'l'i'ulose,

-

{, ma-li i\. N lJ N C I E 1\1qU:Jndo d') g:ii'il nÚmel'G dois beles;' -.- S<lli"jt�l-se a' reServa 'IIJ�n! UrugUaitH1a: Br:tsiJ de Pt-lo"'" )elo Palmeiras, na qual ff.z v':;- .

l\il
de llO

..

ra ."élllí ;llglln.� 1l.I:tS li." lU! o "I N E S T A F O L H At ' tHs 2 x Uruguninna 1.
_..as grossas ::;a':r .: :\!'1 :1 pUf,l- •

I I
tel't'lli'III'I:t Jwlus p:n:I�IIt.'. t}f:' ,'.ção ilegal de Bert1Ii· Em RllI Gr:ill( i·: nio Gl';irtd,· ;l '"

t· 1. Pt.lotas ;;. ..m. "Ii' F A () A'j\l SEU §peleja pr,>li n'ndr: AspinT' ==--;-:',�*-=-..?.,_.' . �__

1(;'s do Palmu. ')'" 7 x i\.�;plJ·;!J\� PAHi\.NA'
gill CuríOJ)a� i\glJU VCl'de 5

Bloco Morgenall 1 (s,iiJado à 1 arde I

I'crrovi(írio 2 x Atlélico {J

E1TI CanibiJ;rit: CnÍíthaYÚl.. t�S(� 4 :<

I Honte' Ak·gl"; 2,
-----_..-.....-------- mo DE JANEIRO

--I
Nt, C�jJrtal:. Bt'lLf!li>.. OI; V:,f":" da

GHtnn :1 u;úlJr,do à ün·deJ. �

Botãfof�O � x lõ'hul1inense 1
•

...;.... Fla­
�
n'engo 5 x 1\1:::dureira o. -- SCio
('rbtovfiu 4 X C"nto do Rio 2. - .

A)l1éri�a 3 x' Pot'tugue�a O (do­
wingo pela manhã). - Bonsucesso
C x Ohria O (domingo p. manhã).

ESTADO DO RIO
Enl Crunpos: Goi1aenze� :� ;-: Mu-

r.'('ipãl o. .��..::I::_�§:��_��_�§�§��§�§�§§§�§�§§§�������- i:=::::= :
�-"���.

-----

Placard futabo'istico de. A Nação

I Fábrica de Máquinas e Fundição "MORITI"
Especializada 'em fabricações de balanças,marca
"MORITZ", de 20, 30 e 40 quilos - Máquinas para
padarias, marcenarias, bombas de água para poços
e ponteiros, de 1 e 114 de polegadas.

------------.-----�------

- Oficina de. estamparia e fllndicão -
Projetos, orçamentos e demais inform�ções na

'!
brica:

I

Rtia Uruguai; 30 - Itajaí ..;..;. Santa Catarina

I-----�---------------

Nada mais que um empeatd
. ,alcancou o Nócional sábado.

�

an·te o GremiQ E. Olimpico

VENDA DESTE DUBlO
NA ENGRAXAT�&
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T PEres
Rua 'is de. Novembro 900

BLUMENAU

OS MAIS LINDOS DESENHOS
O MAIS VARIADO SOR'Í'Il\IENTO'

Vendas em suaves prestações· mensais só' nas

l O J
..
1, S P R O S D O ( I M O

Clinicas Geral e' Operações no Hospital Sta. Isabél.
EspecialiSta em Cirugia. e doenças de senhoras.
Diploma<}o· na Alemanha 'e no Rio de Janeiro.
Tratamento pelas Ondas ultrassonicas.

Quando muita �ente já se I ma fácilidade p�ra vepcê·la,t cani eonstantem;:ntE: nas fillU­
preparava para deIxar o está- quando de suas mcursoes a lizaçües seus .J.vantes, Gosta­
dia da Ala:tn.ed'a Duque de

1
zon!t·Derigosa. do time local. mcs da dup'la. de zagl1eiros,

Caxias, sábado à tarde,. co!:!- Melhor apoiado� pelo:;
_ �édios, AbigaIl e lVliróca, Lange, Adu­

victa de que o G� E. Ohmpl- oshorn:ens do ataqu� aVI-rubro d, Arlindo e N'colau emrpri.
co não perm:titia ao Nacional earn::garam em certas :lca- raro destacado trabalho n:> la�
C'mpatar iítUa partidá que per- siões sobre a meta nacionaE'l' do alvi-rubro ..

dia desde.' os momentos ini_ ta, c:.locan9.o-a em cheque Teve .def�it?s � :;'l'bitra�eI)1 Iciais do segu'Í1dQ, tempo, eis ü:mbeni, devendo-se ressaltar do sr. HoraclO ..oar.?s Pmto·
que oS gauchos, a <exemplo do aqui Um petardo fulminante sem que os mesmos i!1flusS'2m
('U� sucedera em Florianopo .. de Renê, que Machado espat· na. marcha do scorc. Fd par­
lÍs, onde' ao apagar dns luzes mau para' córner. Embora as dal em algumas de suas puni­
haviam em;p�tado com, o ,D'.)� ten.tativas d� .ambos os q!la� (ÔCS, mcrmente quando se .i·..

_

1 cuiuva, qujri�a-feira' à t;.oit�. d'l'?s para, abri; ,a.' cont�gem. 1 roximava <J término do em­

em. boll. deSCIda pelo "mlob.' \'e10 o penodo Jl1-cwt a fmdar bate. Outros piores do que s,s.

c!e seu ataque, finalmente com OxO.
.

têm vis'tado Blumenau. Hou­
I ['onseguiram bater a Langc, . No t.empo complementar o \ e quem afjrmasse t,er obser-
1 iguulandó a contagem em um pan":,rama da luta n.ão che�o: . ado üm penalti cometido pO!' I

I
tento. apesa,r do.s esforços de- a ser modificado, cabendo a�s \tlucci, o quoll. sinceramellte'1[;Esperados dos pupilos de Jo· rapazes da,·Baixada inaugu�'a_ não vimos, Ofen'�idf\ ocr Ni-
,é Pêra para man1:er a vant:1- rem o marcador. Foi lança:k f.o1au, o juiz não teve dÚVld"lS
��€'ln de l:ltO. da direita um centro largo so- em e:ltpulsá·l0 dn grarnaÇlD,'
A verdade t, que o bre a pequena ár�u dos 'pt)

"

quase ao final da pugna. l!:-
to l'ubro.negl'o d.:is pampas loalegn�l1ses. FOl'm,u-se gr!!ll_ quipes: Olímpico; Langc, lI;:
l�ão chegou :.l conVenCi::!r em de confusão, s�br . .!ndo o Cúll- I éc'o .(Aduei) e GOl'dinllO;
!'ua estréia' nesta cidade, se ro para Renê, que f'em perda ·\).1son, .Arlindo.: Jalmü 010'
bem que' tenh:i () placard' fei- de tempo chutou F�rte. A bo' llo:::io j; '1'lCO {Ad ii ), N ieola li.
10 justiça ào empenho de s('us la denois de bater"nas costas ,\dir (Carvalh:l), Redé ,e A
homens em blls.:!a de um re- d� tim. elemento à .;rua frente, duci (Schippmann), Na­
sult;cdc mais comnerlsador, :ubia b9stante e pi�ando um ..

, cío!la1: lvaldo O\'h,(:li,ldoJ Ir_

I1�ffionstra:ram alguma habi- vez à frente da cidadela ru­

lidade no manejo d,g pelota bl'O·negra, �oi' ao b�rbanü" I
(ConcIlie na :!.a JJál:llla l!·tra JI

diverses' pla�.�;:3 gauch·�s'l or" (�uan'do Abig�rl tiriha possjl'-ri- -
. - ---------�----.

�;r�z��i��r:,á��Ss ���:: c:e= líd,�!::r::r�:��ce:t:I-::�gr·an.18rlltlhaf·am' ,.DI'el's:l.'l eu·f,e no Cert'ame N�cl·onal da,gr.ram 'a se completar, reve-
denses, à procura do empatr.\ a v II U"lando pouca objetiv!4ade a forçando mais seu train de jo.

d��g�:J::' ���l'á�i:!�o€��� go, nÍ<ls à esta al�ura. estava. a

'l�ro aos Pra"o� representanles de S Catar-IDaI t.c.nl:ia des);lOntad.o Lange co- ���g!'!�f��t:�a9��P��� re�:��:
,

'\: D� -

s

.

_

.....
mo Uma .das fIguras teXpO-

hO, com Aducci -impondo ab- U �f,. ...

:1enciaÍs do encontro. ['oIuta autoridade em sw). {t
Os visitantes cClffieçaram r<:a. Nas vezes em que conse- Individualmente foi viceDtampeãc o fJ!irador. Ra If' Otle ... Novas glórias conquistou em Juiz debem c J.�go 111 primeira des- Guiam iurar o bloqueio de seu

cida pela eS-luerda de. seu a- antagonista, os J}t'pilos de Fora o Clube Blumenau ense de (aca e Tirot?qua, obrigaram o gtJ,àrd:ão Mass'nha Vliaffi suas preten- ,

,local a praticar a primeira sões d!lOsfeit;:1s por Lange, a11- Coube mais uma vez ao magn:i: certarl1e nacional. De- LmóveJ::; para :1;S'�,:! os pon- éb. p�ís, In'dl.vidualmente, ti-,grande intervenção da. tarde. t'r d,e um Dunhado de 1n'e1'- Clube Blumenauensc, de Caça ve-se destacar, lambem, a pre- tos mais p!torcscü:; Oa cidade, vemos classificades clois deOs avancC's da turma nacio- I" :�tões espetaculares. De c€r
e Tiro, 110m alguns dte seus sel1CU em J:gc: de Frra do Di- enfim, !ineram oportun'daàE: nossos atiradores, :l:'iS dez pri_ntilista Hitil se sucedendo 'num ta feita, vencido na cnbranç� mais perfeitos atiradores, re- rdo'r de Tiro da Cnni\2dera;-:ao '.':E' constatar .[) espír�to de ca- meiras colocações. RaU QUe,crescellci'o ,assUlStadior, 'OOntra de ·t:rii escanteio, quandJ ja pl�esentar a Federação Catari- Drasil.::ín 'Je C�,ra f' Tiro. Dl' vaihdri' n:o dos l':"lei1'os. re cünfirmandJ uma vez mais sua8tacando. em certas ocasiões a entrando. };lllvou Nilson :'te
nenSe de Caca e Tiro em áu- bernardo d!õ Castre..

.

gn�s.;;anrio a Blunw�Hu �ilcan- iJ.disclltivel classe, sagrnu-:seequipe da Alameda Rio Bran- forma sensacÍon�l o tlOnto ce1'- tro Campeon-ato Brr,s'leiro de Qs di"ig'�l1tl'3 da agremiaçuo tados com o tratüLlento qltc ,ice-campeão brasiIe�ro do Ti­
co. AréCio, se!n grande.mo- t�, para desespero dos gau- Tiro aos Pratos, o oitavo, per patrocim!d:.'rd da c0mpetir:ã) 1,_:s {("I dispensad.l, tratamen- TO aos Pratos. acertando 91 enlbilidade, criando s:ülações de chag· Éinal, que teve' a supervis'oná- r(·rpon.;cln;jral�1 ans :.:epresen- t:., E'sle q,.lf' ultrap:l�,-()U à torta 1UO. s'2ndo Euperar.o apenasreal perig{). para o reduto. fi- Foi. uor terra a resistencia lo a Coniedoêração Brasilejl'a tê(ntes de <:;ClIlt" Ca1a::-in<l, qlHlJ c qualqv,r expectaUva mais p::r Paulo de Freitas, de .Juizna1 dos. seus, facilitava fre- dt'S blumenauenses .. nos in,,· de Caça e T�ro, sendo que a, li _ de stJ"! c!1('g.:óa à cidad(� otjn1is�,L ci� Fora, qlle acertou 95 emquent.emente. as inctirsõ.es dos tantes. dil'radeir% cta luta, 0_ parte de organização esteve a-! tiU2 sHV.1.\ de séde ae Camp!o_ As provas do 8,f) Campeona- I 100, qunando tudo indicava sevanguardeiros contrários, até portunidade em que o insider féta ao Clube de C,aça .e Pesca !lé!lO, \l1:,glliGcn nco�hida. D2:'" to Bra,s;l,�'ro ele Ti, r, aos

Pi';'-j
roa o catarinense <} venct'dor

que José pêra, numa:modifi- Miróca desferiu uma "bom- de Juiz d,:: Fora, bela cidade filandu :,L,ns um;n'essões sobre to:, tlv:r,llTI 1uga)' p.cs dias 7 i.'dividual. Foi infeliz lias �ua:scação, acertada e. que vinha: se ha' de fora da área, da nada de Estado de Minas-Gerais, !j importante i,con�'"cjmento ao r� 8 pn·,:·dmos pas�'l(ll'S ,e mui- últimas séries de tiros, mas:Enzendo d'ettl.orar' há 1l1uito valendo o salto felino de Lan- Para lá rumou a embaiaxa- autor dessas linhas. um dos to as dlUvas tives:;em Cem}H"J- mesmo assim deixou Dutra vez
t�mpo, colocou Aduei na za- ge para desviar a trajetória da barriga-verci'e, 'Ou melhor, rn",mbros de nossa delegat;:ão met'do t'n parte ,�"

.

.l brilba,l·
.

patenú:ada sua pel'icia no ma.
ga -central, onde o reier:do da "redonàa". Este lance ia� blumenauense, por v';:i aérea. J"z questão de acentuar que Usmo

..
Lram assis';idos Dor !�f'j() do gatilho, Fr'::mciscoj,;.gl:dor relembrou suas mais tídico. se foi um castig,::> para ho dia 4 do m�s em curs::l, eóm não p=deria exprimir ,�m pa- numeroso público, de�el1rolan Hoette. outro d'estacado repre­lúcidas jornadas na 'répresen- o Olímnico. não deixou d� posta dos- seguintes elementos: lavra a maneira cavalheiresca cio-se no belo e bem aparelha_ �entante de Santa .Catarina. obtação alvi·,rubra" <,umprindo premiai a persistencla de seu Francisco Hoettoe, Erich Rar- pd�l qUíll tl'?taram .1:: despol" (:u Stand "Willi Grande", tor- leve a sétima colocaçã'o. E'atuação estupenda. Zagueiros actv.ersãr·o na r,>rOcUi'a do em.- mam1. Ra1f Rudi Weick>::rt, 11!<�as 'ju5zdeíol'ancs a rep"c- nando-se intel'lêssant.e acres- bom frizar que '47 atiradores'

como' Aducci nâo- devem ser patt::�, com Q quaJ 'se, r�abilitou Célso' Silveira (Bugre), Guen- senhçãiJ ce Santn C8tar'na. I centar que foi este o primeiro ÍI,�creveram-se e t"maram paratirados à extremas ou outras em parte .o represeí1tan�e do l11er Steinbach e ainda o sr· ::;eus :ltegrames foram 1::1-1 certame n:1cional da sugestiva te nu c:::rtam.e, fatO' 'lU � vem
posiçõ�s quaisquer. futebol �� Blumpnau, cUJos, a- I lrineu Schwartz, que, numa mulado:; etC gentilpza:- de- tci,'a

I
modalidade esportiva realiza- C:Q}ocar e�l grande evidencia a

Rtecómpõs·se rap:damente a tl�ta,s sao
.

merecerlc1'p.s Ct')S f deferencia toda especial da C. ,:spécJe aUl'lante cs dias qUe 00 em ll-::'sso olímpica. �;"rfOl'ma,,('e de RHlf OUe e
..peça deiensiv:'l do OJi?lPico'l' ossos elogI<?s. .,. C. T. 'para: com o esporte perman�.. cel'am em Juiz·de.Fo-. Dele participar�m "azes"': Francisco Hoette.
em consequencia <não tIveram COllta·o LIme VISItante com d.� Bltimenau, foi <l!2s;gnudo co I n. lendü à sua d!!jlJ(Jsição, aI 0.C gatilho de alguns dos mais 'lambem Dor equ:pas alcan.os avantes dlo Nacionàl a mes- :Jl}ns malabaristas, mas pe- mo pres'deúie da jllrigem -ao todo e qualque,· !·(,(,mei1to. a' 2diantádos centros esportivos ç.atnos brilhante c61ocação, ou

____-_-_-_-- fie; já, a segunda, cabendo a pri­
Il'E:Íra à tlil�ma de Juiz de Fo­
ra. E' Ul:l feito q!l,� muito nos

l'cllta, nós catario."'1Ee e mui­
to (1jgnif'( a o esportt. blume­
r;,;(\.,011Se, 7epresp.utado de for-
ma brilhante pOl' uma plêiade
de C5:forçados desportistas' cu�
�a !\tuação: nun'l.a disputa de
transcerid.?ntal ;r<'portancia co
ro '.'l-se novamente de inteiro
&XiI0'
Individualmente; foi esta a

:',"'dcm de colocaçãl dos cp.m­
r.etiJores:

. 1,0 Pm lo de };'l'eitas (Juiz
de Por:,) -,2'0 R.�li OUe (S.
e abrina) - 3.0 ·BeIrord (Juiz
t�" Fora) -- 4,0 Jo.quim·(Juir.
d(; l''''.:ra) - 5.0 Vinelli (Ro)

6.0 Zanoco (Badaraco)
(Jtliz de Fora) - 7.0 Francis-

1'-0 II0eUt> (s. Catnrina) -

It f) p"lma (Juiz de fora) -
t/.ó Dino Daldegan (Juiz de
Fora) - 10.0 Gust,�vo Aigner
(Rio).
O regresso da m:,'I::ão barri�

ga-verde a Blumenau s.e deu
na data de 11 de N,'lvembro.

c O fP U fi f
. C",O ç·ã O

A COMPANtnA BOAVISTA DE SEGUROS .. Sucursal Paraná-Sra'
(ajd�'inal eíiabeledda à Rua 15 de Nov., 266 .. Edifício J05é Lourei­
ro 10.0 andar 00" Enda Tel. "tTMA"· .. ( U R I T I B Ar
conumka aos SeM$ distintºs,,�lien�ei, corretores 'e" 'Amigos "'que mu ..

dou seu esc�i!ório erá' Blumenau priva o prédio'Paulo Scheidemanlel,
à Rua 15 de M{;\fêmbrov fi.O 870 .. 1'0 andar sala 2 .. ondf! continua
atendendo den�ro do horário normill ..

Boavist a de Seguros
Escritório de Bhamenau
(aiÃ� p()1!al: 253
Tele�one: 1161
tod. TeL: UMA

Conselhos depois dos reparosPREfEITURA MUNICIPAL DE BLUMENAU
COMPRA E VENDA DE TERRENOS

Lícénçà, .Pará Co.ÍtStruçõt!G
AV IS O

I

início, efl\ 8U4 pri�tleira no·,

f;], qua�ldo' a!,len:JS se lem­
brou de' condeni\"la. Em tl'­
do o cas'_, esse. cronista pro­
t'ur,Ju fazer justiç-i., agora,
Sentiu, pois, a �Jos'ção fal­
sa em que o coloeamos, não
por fon;:l da nossa ['.:>bre ar­

gumenÍ<H:ão c' sim, por ve­

rificar que ine::rr, :ru' mun.:i
bmentilvel falha, ou seja li

de não observar sel'emni1Cn­
te as c:iVCl';;l!S lJuances de
um fato nar,l deDois dcscl'�·
yê-lo cor(l' in1pú:Cialidad:-. ,

E, já qtle rE'w:t.lU bôa rc­

.ecptividade às ówgestões
qlie lhe <lprcsenünuos l13:5

cntrl'linhus, vamos lhe for­
mula]' outras, li;; esp.: rmH;:l
de que as aC2it.e (:om o m,es­

mo est)ir:üJ de saudável es­
J�ül'Íividàll.(: j:1 UelúOll,.;tra·

o jornalista verdadei-'
ramente conciente da sua
missão no meio, em que vi­
v:� l:rocura evitar as afiro
maiõ::s categórÍ(�as nas crí­
�icas sôbre atitudes alheias,
quaoc1o estas são passive',;;
de int.erpretações d::reren.
t('s. Com,) 110 caso em apre­
"u,' a:.:; niil'mar· que o S1:'.
Sebastiã(, Cruz errou, sería
ll1:lis acertad ... rrm.ar o mo­
do :dil'lnativú por um "pa­
nce-ilOS que errou' e de:­
xar ao leitor o :l1l1gali;er:'L;
cio assuGtú. 'I',�Ô. semnré,
muitas ;;urpré,.;:1::; 1'(' é'dOlHi
u critério de exj.)·ll' <1�'M!l1t02
dl'.5;;a nrd�m a ú.es!:oas er,'.

c':ndições de oPia,,1', antes
de Sllge;tar-se

-

fi coment�­
�c"nd\li 11:1. :',lÍ ll.:1g. leua' L)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A última apuração de
votos para a escolha da
Rainha do C. N. América,
realizada sábado último,

mero de votos anteriores.
A votação 'em favor de

Maria Ivani Pêra veiu com­

provar que essa candidata

havendo entretanto, dúv:�
das quanto ao pronuncia­
mento do eleitorado das de­
mais candidatas, que estão
a postos e aguardando a

oportunidade para levar às
urnas maior votação.
Nos círculos sõciais - do

C. N. Amér.ca predomina
a impressão que o encerra­
(Coudue na 2.a l':).g�nlt letra G}

Novas revelações sôbre a vida intima
do major assassinado pelo motorisla

Culpou, a esposa e inocentou o homicida-

SRTA. MARIA IVANY PERA

(11<:1 21, acusou o seguinte
rewltado: Maria Ivaní Pê­
ra, 2.790 votos; Zenír Re­
bello, 2.260 votos; Lizelot-
te Buelk, 1.350 votos; Ruth
Kíelwagen, 210 votos.

Depreende-se dêsse re­

sultado que houve uma

única alteração na votação:
um acréscimo de 120 votos
12m favor da primeira colo­
cada, srta. Maria Ivaní Pê­
ra, que vem mantendo a li­

derança do sensacional cer­
tame.

As demais concurrentes,
permanecem na mesma si­

tuação, com, o mesmo nú:
----_.-----------------�------�-------

infe11z na manobra, inda de en­

contra à camíonete Ford A.
que naquela c'{'a:sii:n passava JlB­
Ia mesmo local.
Ernesto Ferra"j

rroxlmtdades da Farmácia San- ,

ta 'I'erezínha, nesta eid.lle, quan-
oastante relacíonado nesta zona ..

do viajava em sua bícícleta, foi proprletárto do cttado veiculo"
vinha 11:\ eamíonete sempre

com,3, T' uea vetocldado que S('

acostumou a trahalhnr- na dírc-

RIO DO SUL" 23 - Pelas H
h;'}ras do ultimo sabado, dia 21
do í'luente, o openâriu Paula

Marqal, residente em Canúas, nas

Homenageados os novas oficiais do 23.0 R· 1.

FUGIRAM DA CADETA D01E:!
PERIGOSOS LARAPIOS

RIO DO SUL,Btveatiu-xe �e �fil�antismfi a festa
�e coolrateroi3aZ1G no Carlos �omes

clal, em homenagem aO'3 novos

c·ficiais do 23.0 Regimento, de

Infantaria, sediado néf ta cidade.
Os salões pc fm;tas ficaram su­

'per-lotados com (1 comparccl­
rn('l!tjO de !-';"Ó,..'�nH e ou+ra-, f.�gu­
ras representativas da socleda­

ele ulumenauense convidadas. A

apresentação dos a pirantes a 0-

ticiFif" r=cem i!n�o'p··�.,rlos àque­
la unídad-: mlll+rr f," f{'ita nelo

..eu comanda ntê" tendo o"; cinco

novos sub-oficiais sido alvo, de

expressívns homenagens.
À3 dansas se prolonaaram al­

tu; hora- da madrugada de {l".

mingo, sob o mesmo intenso ou­

.tueíasmo. z-elnando um ambi -n­

te de franca cordlalídade e �H�

compreensão clvica entre mllitn

Corre pendeu à espectativa rei- Ira de danças", que recebeu me­

nante nos meios socíaís désta recídos aplausos.
cidade. a f{�,-;ta <1" conf aternlsa- Incontestavelmente, essa f"sta

ção que::l Sociedade Dramático- ,le congraçamento- 80c:a1 veiu

�rusical Carlos Gomes realísou eonsotídar ainda maís as rela­

sábado ultlmo. em sua séde so' ções entre civis e militares e. ao

mesmno temp-i reafirmar as tra­

dições sociais e de cultura da
"ocíedade Dramático - Musical
Carlos Gomes,

Causou, a-sím, a melho- ím­

pr(�ss�o essa reunião socíal, por

cuja iniciativa está de parabcn.s
1. dirctort'1. do Cnrlos (1ome�,'

ção. Pire3 e João Pires, CU.jfJ, prisão
Im€diat.ampnte o sr. Erni"sto preventiva fôra decretada pelo

Ferrari transportou O' infeli:;; o- dr, Artur Balsírrl•. Juiz de Dird­

perlárl.'} para o Hospital Cruzei- tI) de Jbirama, autores de varias

1'0. sendo Que lnras mais farde roubos nesta zona, 'na. madeugu ..

a vítima veíu a í'alncer, Pl'f,VC- da de 22 do corrente. consegu.l­
niente do] Inúmeros feriment.os

Iram
fugil' daí cadeia Ioeal, esta.n­

recebidas. d:l' a pollcfa em diligemcin pa\;a

A
-

l'eporlagem esteve no local recaptura-los.

após o acidente e poude obser- r 'Os malandros de pôsse de uma

vnr grande quantidade de sa.n-; eerra, -con=eguida não eabemos

gue, perdida pela vítima, P :qu � eomp, levaram avante a tarera
veíu contlrmar a pouca sorte do Jlrdua 'Serrando as grades du..

operário vitimado pela futatída- plas do cübícuío onde se, cncon-

ele. • travam.

--------

feito nos dias 12 e 13 de dezem­
bro próximo, no Salão Cri to,

Rei, interessante festival artts­

tíco, cU)J programa caprtchosa­
mente elaborado, "apresentare­
mos mais abaíxo".

O acontecimento' consternou. a

população local, uma vez que a

tamítía MarçaI, d:.> Bairro Prole­
fU'i<l'. é composta de trabaíhauo­
res que fazem do serviço uru

sacerdocto.

A população
rnendo novas "aventuras"
refinados gatunos

'

Branko
dias antes

Ivanie
do

foi

Mais um suspeito
seu
do ...

crume de morte
re<; e' civis. RIO, 23 (Meridional)

Ainda ontem, durante todo ()

dia. investigações da Delega­
dn de Vigllancia (112 Niteroi,
:'clmprindo ordenS' do delegado
V:t!ct r CabnJ, prosseguiram
Cl'1' suas diligenc',B3. [l fim de
�::;�')are(:;!r mistel',,,::os erimec;
ocorridos na capital fluminen­
se" d:s quais é principal sus-
pdta a sociedade terl':r'sta
:Llgoslava CB. '\TJ:vIRO.
Como s � s'lbe, continua em

misterio a morte do pedreiro
Franjo 'fonície, ocorrida há
ma's de um ano, no bairro de
S�l.lHa Rosa, na capital ilumi­
nem:,::!. Agcl'a, há cer':!a de 15
C,i<lS, vcr'fic·:u-se n morte em
clrcunstanci2s rrdstf'riosas do
Í'Jgoslavo Brank;3 Ivanic, cujo
cadav<2r foi enco:1tl:ado no a­

t('r1'O da praia de Grngoatá.
Tudo parecia a ��rincipo. se>:

suícidíc, porem, com as ü'li,. bro ns atív'dadrs da socíeda-íe :. f!_guran;f! Soei.;:, tt'ndr> t::lIn
gf'ncias posteri�res, ficou cnns �-;rrol'ista· Traü:-'5e de um fu'J,- 1.1C'l1 lhe _:'L.:.?,.", '1[;1' ,W-I,:,JB
tatado que Br.ank) f::.i assas- c;onal'ÍO da S�!cretada de Agd- a.f.m de qtJ'� ('It· .1' r:dendcs-
sinado, Isto 'devidú a,.) exame �l1Hu:ra do Estado do Rio. C;J- ,?,
leGista, que apurou tt>r mor.,·; - JO nome e gllélrd:>do em sigL, �USi'EITO
do Branko eln, Ufn:l terça-felra ! 'I, ;:'ul."ge ma';; !ill\ !ill�:" ito na

3.::_ndo que seu CO!'po nest� '.'!-'1 Disse ele (J'le conhecera

f
j� cnorn" l'st I di> ".,tr:lr.!;!ei·

l.ao se ;�contravél na pr�Ia 'JC 1 TI! ank� Ivani.! c1\'sualmente, na ':;o, em pO<1,r o .. tI liciél flumi­
Gr�g:a.�, S,?mentc II>: �ha sP.: Ft:,ça Martim Af,mso, tornan- n� .. se. O .'(l�F ,,,r{".t! C COll�
gLt nh�, 1sb e, qua,t.::-felra, fOI d(;'�e ::;.�u amig'J. l'ucontravarn " a quem IH '1�1' -�', Hl�pci­
Q f:orr:;o del� encontrado, A- s!'! frequentemente l\ discut'am tas é o "ldivicll.lO Dlm:tH
Ie�,l dlSS?, fICOU annrado Cú'.ll. 1l5Hlntos geraic;, tais \\OffiO mu- Gotzeff, ql..Y; tarr,bc:m esteve
os dl�!}ülmentos das testemu.- sicf's, mulheres, a formação do suspeito na lt1o:'�e .i�
nhas. que Br,ankrJ r,ão tinh:'t pO\-'(' europeu r;; sua diferença :0.
l1'!nhum motlv,), para t'=ntar com o american) 0 oulras co:- -;--,...-__,......,.--:'-------,.._----.,.-�-------:'.-.....---:

Contr3 a vida, ain0:3 m,ais qLi.'Hl s:;:;,

d, �'" encontl':>v,l e"n boa Sl_ 71COU sabendo OUt!'! Branlm
t·jac;ão financeira c, ".lesmo na tocava muito bem

-

acordeon
veSj,lEra de sua mcn·te encontrZ! motivo porque o convidou pa:
VLl-se hastant,3 .' €gte. se bem ra t?car em uma festa que se
c;.,�,� '::::c1al"::ú,s'� a(\s arnigos 'ter realIzava no diret"r'io do PSP,'
un�a granàe preoclll"ação" _ A festa transcoI'l"cu -an 'muda,
Mais uma t"i>tf\l'i'lunha dê. sendo que o insb:umento foi

po.> :10 proc;;o"il'-' instaurado "- ('mprestado por um cstrnngei-
1'0 qu,� éOQhecü apmas ,pelo
nome de lVliguel.

::'Iuií'l cnncor"eu para o f.·;it"
r' .... e1ej!!1 ">"\{'{:\ reunl��n floria I fi

jn.?:z de "Nandinno f· SUfI, c\'ques

Vai casar-se
Miss Universo

STOCKHOI},.I. CaUfornla �.�
i UP) - A ma.ls bela. mulher Cf'

mundo, a. f' a.n('estl. Chri tine
:J.IzJ'tel que recentemente fol u·

\eita Miss Universo. a.nur.C'ie)U

,;,ue 2e .ca.sa.-r'ã em ja.nek't} pt'õ:-\l-
1:10 com um riCI} herdei!") rteRta
<: idai}e. E dcclf!._l�OU adpl"'1:�h� f'J1·p

"t'üÍl'l1de ter pelo numos 10 0-

HlG? O futur,,)' osp,cso Rnnn'e

Mn.rf'ngo, decIo,tou entretanto a­

C1Ull' flue hastam doi;;, poli' n,,'­

''1UPj' ter um rcg'lmento' em ('as:-:

TRITORES waTERLOO

....... COMERCIAL VIEIRA
compromisso.

B R UNS S. A. .....

Al\iEAÇADO
Revelação sensacional,

vem conflirmar todas as sus·
peitas das au1.oridades pJIL
eiais' prustou a testemunha.

Disse ela que sempre pnrtlci­
pa\'a das palestras, alem ·dele
p fie BrmIto. OS Sl"s. Osvaldo
Bened'to(, Josué de ial e Jon­
qü'm Mijguel Ferre:rél> da di­
:;:�tiio da 'Liga Flumini nse Al1-
li, C'cmunista.
hm CO!}VeT;;:,l �I)m este lhti­

....'1 O!l(J6 " !.; ) ..te de Br'\!1kn .

.. ;'qllirp E;·! :prlq' " qU(' a
.. _� ·,I.e do :'.lgl�!;la'Jfl ::nba sido
ll.'. crllllé, lIllle, •• z qu.: o I1S
"

,F'S, P H1)rto Ih(' IH .. Lira".'::!
"""citl!lndo t;.:H,HJI.:.\� ;-;c vida.
i'!�IS dizia ,"'. l-rpa,�,,! I n:.i:J
,!l.lere�v, !l,>r"';ll. !'t'\'t.":ar
q.teln :ajl qllU o amc:::(,'<lV'"
.!� "lqui:m <;ln 'H�. nt'lo" Bl'ólnko

D.!rig�u pala,\'ra.'l
Ião (lO pessoa.l da imprensa r:

m:tndou expulsar os: jornalistas.
perrando: feche a Plorta,

SENHORES AGRICULTORES

Acabamos de receber nova remessa desf es afamados Tratores
Canadenses.• w Adquira agora'o vosso trator pelo novo plano de

, vendas a presfaçpes., _.

'Solicitem-nos uma demonsfracão sem
. ,

Rua 15 de Novel11bro.-� Esquina da Rua Pe. Jacobs

Ato- continU'j pà.ssou a iJlfHlllar
(IS jogadore',

'

respon"abili9'�T'd!)-
011 p?la d(ll"l'ota c em da"" mn

m�tlto 'tentou ngrcdir 1'4aneca.
não fôrn. o e"liirito, condliH.�' n' fi
educn.d.JI· doe' Ml1.n6ca, () faio, trJ'ln
!le consumado. Ao deixar o v/:;-
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